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Antártica:
Breve histórico



Povos vizinhos ao continente 
provavelmente chegaram na 
região:

Tribo indígena Haush 
– Terra do fogo

Sem registros
Sem confirmação 

Antártica: breve histórico

Sem povos nativos é uma história de exploração



Tribo Maori (Polinésia)

Século VII (650 d.C) - Ui-Te-Rangiora

liderou uma frota de canoas para o sul 

no Oceano Antártico até chegarem a 

"rochas que crescem no mar“

Antártica: breve histórico

Sem povos nativos é uma história de exploração

Sem registros
Sem confirmação

(Waka tīwai) – canoas de guerra 



Antártica: os portugueses chegaram primeiro!!!

Antártica: breve histórico

Terra Australis (“A Terra Desconhecida do Sul “)

poucos registros 

1531 - mapa de Finaeus

https://es.wikipedia.org/wiki/Terra_Australis_Ignota


Século XVI 

Américo Vespúcio relatou o registro visual 

de terras na altura do paralelo 52ºS.

Explorador italiano
a serviço de Portugal 
e Espanha

Antártica: breve histórico

52ºS

https://pt.wikipedia.org/wiki/Paralelo_52_S


Século XVIII (1772 – 1775)
Capitão James Cook cruzou o Círculo polar 
antártico a caminho da Polinéisa

Navegador 
britânico
Capitão James Cook

Antártica: breve histórico

sem avistar a Antártica devido ao gelo e névoa.
Atingiu o paralelo 70°10''S

66° 33′ 46″ S



Século XIX 
A ocupação humana propriamente dita 
começa na primeira metade do século XIX

navios baleeiros chegavam à região das 
Ilhas Sanduíche do Sul

Ilhas Sanduíche do Sul

Antártica: breve histórico

59° 27′ 0″ S, 27° 18′ 0″ W

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilhas_Sandu%C3%ADche_do_Sul


século XIX - caça às baleias

Um barco baleeiro abandonado 

Baleia Jubarte

Baleia azul

Atualmente as baleias
estão protegidas pelo 
Convênio Internacional 
para a regulamentação da 
caça às baleias

Antártica: breve histórico



Século XIX - 1818
Palmer é considerado o primeiro explorador das ilhas
Shetland do Sul e parte da Península Antártica.

Nathaniel Palmer (EUA)
Caçador de focas

Antártica: breve histórico



Século XIX 

acontecem algumas explorações 

esporádicas por parte de navegadores 

europeus e dos Estados Unidos. 

Em 1819 um navio inglês  “ The 

Williams” desviou-se de sua rota e foi 

levado às Ilhas Shetlands do Sul 

Ilhas Shetland do Sul

Antártica: breve histórico



Século XIX 

Navio “The Willins” foi fretado e seguiu 

viagem sob o comando do Capitão E. 

Bransfield 

desembarcou na I. Rei George e tomou posse 

formal em nome do rei George III 

Seguiu para o ponto mais ao norte do 

continente Antártico

aportou na Peninsula Trindade (ouTerra de 

Graham) em 30/01/1820
Peninsula Trindade
ou Terra de Grahan

Antártica: breve histórico



1819 – 1821

atravessou o Circulo Polar Antártico

27/01/1820 –

avista as terras continentais da Antártica

Explorador russo
Von Bellinghausen

Navio “Vostok”

66° 33′ 46″ S

Antártica: breve histórico



1820 - 1824
Conseguiu chegar na latitude 74o15’ S do mar que 
atualmente leva seu nome

britânico James Weddell

Antártica: breve histórico

Anotações da Temperatura ar e água



Século XIX  - A era das grandes expedições. 

1839 - 1843 James Ross 
(oficial Marinha Real britânica)

Explorador polar

1897 - 1899 - Adrien de Gerlache
(oficial Marinha Real belga)
(Inverno involuntário na Antártica)

71º S
78º S

Antártica: breve histórico



Século XIX  - 1ª expedição científica p/ Antártica

Adrien de Gerlache (1866-1934): Belga - comandante

Roald Amundsen (1872-1928): Norueguês - subtenente

Henryk Arctowski (1871-1958): Polaco - geólogo, 

oceanógrafo e meteorologista

Emile Danco (1869-1898): Belga - observações geofísicas

Emil Racoviţă (1868-1947): Romeno - biólogo (zoólogo e 

botânico) e espeleólogo

Georges Lecointe (1869-1929): Belga - observações

geofísicas

Frederick Cook (1865-1940): Norte americano - médico e 

fotógrafo

Antoine Dobrowolski (1872-1954): Polaco – assistente

meteorologista

Johan Koren (1877-1919): Norueguês - marinheiro e 

assistente de zoólogo

Antártica: breve histórico

Expedição Antártica Belga (1897 a 1899): tripulação 

Quinze mois dans l'Antarctique

Livro publicado em 1901

https://pt.wikipedia.org/wiki/Adrien_de_Gerlache
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roald_Amundsen
https://pt.wikipedia.org/wiki/Henryk_Arctowski
https://pt.wikipedia.org/wiki/Emile_Danco
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Emil_Racovi%C5%A3%C4%83&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Frederick_Cook
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Johan_Koren&action=edit&redlink=1


século XX 

• Na primeira década foi marcada por expedições ao 
interior do continente 

Meta
alcançar o Polo Sul Geográfico 
(90º00’00”S, 0º00’00”E)

(ponto onde o eixo de rotação da Terra  

intercepta com a superfície)

Antártica: breve histórico



1907-1909 primeiro intento real de alcançar o Polo Sul geográfico

Quase…
Polo Sul Geográfico

Antártica: breve histórico



alcançar também o Polo sul magnético 

varia constantemente

Derivado do movimento do magma

(72° 25′ S - 154° E)

alcançado em 16 de janeiro de 1909

Antártica: breve histórico



1911 – 1912 – conquista do Polo Sul 

Antártica: breve histórico

Robert Scott (Reino Unido)

Roald Amundsen (Noruega) 14 de dezembro de 1911



1911 – 1912 – conquista do Polo Sul 

Antártica: breve histórico



1957 - Ano Geofísico Internacional 

• a maior expedição para a Antártica

• Cientistas de 67 nações

• 50 estações construídas

Antártica: breve histórico



1958 - A Base Amundsen-Scott

Antártica: breve histórico

praticamente no Polo Sul Geográfico

89°59′00″S 139°16′36″E



1958 – Comissão Especial de Pesquisa Antártica 
Special Committee on Antarctic Research (SCAR)

• O objetivo principal da primeira reunião foi preparar um plano para a 
exploração científica da Antártica nos anos posteriores à finalização do 
programa do “Ano Geofísico Internacional”

– Biomass
(Biological Investigation of Marine Antarctic Systems)

– Amrea
(Environmental Impact Assessment of  Mineral  Resource Exploration and  
Exploitation in  the Antarctic).

Antártica: breve histórico

Posteriormente foi renomeada para:
Comitê Científico para a Pesquisa na Antártica   
(Scientific Committee on Antarctic Research)



1959 – A conferência de Washington

• 12 países discutem o futuro da Antártica
• Assinaram o sistema do Tratado Antártico (STA) 

Antártica: breve histórico

Japão
Noruega
Nova Zelândia
Reino Unido 
África do Sul
União Soviética

Argentina
Austrália
Bélgica
Chile
Estados Unidos
França

entrou em vigor em 23 de junho de 1961. 



Sistema do Tratado Antártico

Artigo VI – As disposições do presente Tratado aplicar-se-ão à área ao sul de 60º de latitude sul...



Antártica: abaixo do paralelo 60o

https://www.timeanddate.com/geography/longitude-latitude.html



Importantes instrumentos internacionais para regular o uso 

racional dos recursos naturais: 

• 1972 – (CCAS) 

A Convenção para a Conservação das focas antárticas

Antártica: breve histórico



• 1982 (CCAMLR) 
A Convenção para a conservação dos recursos 
marinhos vivos da Antártica (CCAMLR) 
• 12 espécies de peixes são regulamentadas para a 

exploração comercial. 
• A merluza negra rende 1 milhão de dólares por ano e

por barco.

Antártica: breve histórico

merluza negra
merluza antártica

Dissostichus mawsoni
Dissostichus eleginoides



• 1988 - CRAMRA

( Convenção para a regulamentação das 

atividades sobre os recursos minerais antárticos)

Antártica: breve histórico



• 1991 – Protocolo de Madrid
( O protocolo do Tratado Antártico sobre proteção do 
meio ambiente) 

Antártica: breve histórico

O artígo 7 proíbe todas as atividades relacionadas 
com os recursos minerais exceto para fins científicos. 

Até 2048 o Protocolo pode ser modificado 
somente mediante um acordo unânime das 
Partes Consultivas do Tratado Antártico

designa a Antártica como uma “reserva 
natural dedicada a paz a ciência” (art. 2)

2016



• ATCM
(Reuniões consultivas do Tratado Antártico 

Antártica: breve histórico



Antártica: breve histórico

comitês importantes que aconselham o STA.

• Conselho de Administradores de Programas 
Nacionais da Antártica (COMNAP) 

Objetivo: desenvolver e promover as 
melhores práticas de gestão de apoio a 
pesquisa científica na Antártica



Scientific Committee on Antarctic Research
Comitê Científico para a Pesquisa na Antártica 

Sistema do Tratado Antártico



The Committee for Environmental Protection (CEP)
Comitê de Proteção Ambiental

Sistema do Tratado Antártico



Antártica : território internacional



Antártica

41 bases permanentes

(6) Argentina             (5) Russia (4) Chile                (3) Austrália             (3) EUA

(2) China              (2) França        (2) India             (2) Coreia do Sul    (2) Reino Unido

(1) Brasil                (1) Itália           (1) Alemanha       (1) Japão              (1) Nova Zelândia

(1) Noruega            (1) Polônia           (1) Africa do Sul   (1) Ucrania (1) Uruguai      



Antártica

• Reivindicações territoriais na Antártica



países de América do Sul - STA 
• 2 signatários (Argentina e Chile)

• 4 consultivos 
– (Brasil, Uruguai, Peru, Equador) 

• 2 não consultivos 
– (Colômbia e Venezuela).

Antártica



• Los Administradores Nacionales de Programas 
Antárticos de Argentina, Brasil, Chile, Ecuador Perú y 
Uruguay, constituyen la Reunión de Administradores de 
Programas Antárticos Latinoamericanos (RAPAL)

• importante foro de coordinación a nivel latinoamericano 
para propiciar la cooperación y el intercambio de 
información en aspectos científicos, técnicos y logísticos 
de los países latinoamericanos, con actividades 
antárticas, en concordancia con los principios y objetivos 
establecidos en el Sistema del Tratado Antártico.

Antártica



• Programa Antártico Brasileiro

O Brasil na Antártica

• MCTI- Ministério de Ciência,Tecnologia y Innovação
• MB/SECIRM – Marinha do Brasil 
• MMA - Ministério do Meio Ambiente

• científica
• logística

• Meio ambiente



O Brasil na Antártica



Programa Antártico Brasileiro

• Parte científica – MCTIC/CNPq



Programa Antártico Brasileiro

• Parte ambiental – Ministério do Meio Ambiente



Programa Antártico Brasileiro

• Parte logística – Ministério da Defesa (Marinha do Brasil)



1982 - Programa Antártico Brasileiro

O Brasil na Antártica

• navio Prof. Besnard - IOUSP
• navio Apoio Oceanográfico Barão Teffé – Marinha
• programas científicos

– Ciências da atmosfera
– Ciências biológicas (krill)
– Ciências da Terra (geologia)



O Brasil na Antártica

Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF)

6 de fevereiro de 1984



O Brasil na Antártica

Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF)

2012

1984

2020
capacidade para 60 pessoas

infraestrutura e laboratórios



O Brasil na Antártica

Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF)
Módulos Antárticos de emergência (MAEs)

capacidade para 60 pessoasinfraestrutura básica



O Brasil na Antártica

Logística atual:

Navio Polar Almirante MaximianoNApOc Ary Rongel 



O Brasil na Antártica

Logística atual: apoio da Força Aérea Brasileira

5 voos no verão antártico (novembro a março)
2-3 voos no inverno (abril a outubro)

aeronaves C-130 – Hércules



Ciência Antártica no Brasil

4 décadas

• 1982 – 1992

• 1993 – 2002

• 2003 – 2012

• 2013 – 2022

• 2023 ---



Ciência Antártica no Brasil

Plano de ação com base nos programas de 
pesquisa do SCAR



Plano de ação 2012-2023 
Programas científicos

1) interações atmosfera-gelo: o papel da 
criosfera no sistema da Terra e o registro de 
mudanças ambientais;

Modulo Criosfera: 84°00'S, 79°30'W



2) Efeitos do câmbio climático na complexidade
biológica do ecossistema antártico e suas conexões con 
América do Sul;

programas 
científicos



Programas 
científicos

5) A atmosfera superior na dinâmica da 
Antártida, interações e conexões com o
geoespaço e com a América do Sul

3) Câmbio Climático e a vulnerabilidade no 
Oceano Antártico;

4) evolução geodinâmica e a história geológica da 
Antártida e as conexões ao continente da 
América do Sul e o Atlântico Sul; 



O Brasil na Antártica
Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF)

capacidade para 60 pessoas novos laboratórios

Inauguração: janeiro 2020



Laboratório – entrada Sul

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratórios – secagem e
banheiros

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Triagem

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Bioensaios

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Química

21/08/2023
Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Biociências C

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Microscopia

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Engenharia 
Geociências

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Microbiologia

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Bio Molecular

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Biociências B

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório - Destiladores

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Biociências A

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório Uso comum

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório – Paiol pesquisa

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório – câmera 
frigorífica -20oC

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório – câmera 
frigorífica +4oC

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório – Ultra freezers

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP



Laboratório – módulo externo

21/08/2023 Elaborado por RCMontone - IOUSP


